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«O Projecto Minerva séerá aplicado até 

1992 e impilica um investimento superior a 

três milhões de contos» — disse ontem, em 

Braga, o secretário de Estado do Ensino Su- 
perior, Fernando Real. S : 

Este membro do Go- 
vemo susbstitui o ministro 
da Educação na sessão de 
abertura do 1.º Encontro 
Nacionat do Projecto Mi- 
nerva que decoire até 
amanhã; na Escola Funda- 
ção Calouste Guibenkian, 
numa iniciativa do pólo Mi- 
nerva da Universidade do 

* Minho. . 
Este encontro nacional 

conta com a participação 
de mais de 300 docentes e 
inclui cerca de 100 comuni- 
cações que darão a conhe- 
cer as experiências leva- 
das a efeito no âmbito 

. desta experiência piloto de 
introdução das novas tec- 
nologias e informática no 
ensino. 

O Secretário de Estado 
do Ensino Superior salien- 
tou na sua breve interven- 
ção que «o Projecto Mi- 
nerva é uma das etapas 
mais valiosas na valoriza- 
ção do sistema educativo 
português». 

Na sessão inaugural, 
usou da palavra o coorde- 
nador nacional do Projecto 
Minerva (meios informáti- 
cos no ensino: 
racionalização/ 
valorização/actualização), 
Dias Figueiredo que anun- 
ciou a criação de mais dois 
póios do prójecto, um no 
Algarve e outro no Alen- 

T'raçando um rápido 

balanço do projecto, o 
- coordenador nacional re- 

feriu que no primeiro ano 
estiveram envolvidas 44 
escolas com um orça- 
mento que rondou os vinte 
mil contos. No segundo 

” ano, que ainda decorre, es- 
tão envolvidas 77 escolas 
em todo o páis o que signi- 
fica um investimento su- 
perior a 120 mil contos, dis- 
tribuídos pelos cinco pólos 
existentes: Coimbra, Bra- 
ga, Porto, Aveiro e Lisboa. 

Quanto ao próximo. ano 
tóctivo, o prof. Dias Figuei- - 
redo anunciou que vai «ser 
entregue na próxima se- 
mana ao Ministério da Edu- 
cação e Cultura uma pro- 
posta que envoive 155 es- 
colas» & até 1992 espera- 
se que fiquem cobertas to- 
das as escolas prepara- 
tórias e secundárias do 
páis, além da um quarto 
das escolas primárias, en- « 
volvando dezoito mil pro- 
fessores. | 

Dias Figueiredo revelou 
também .que, «em fins de 
1988, o Projecto Minerva 
passará a integrar-se no 
sistema educativo, dei- 
xando de ser uma experi- 
ência-piloto como é agora» 
e será alargado a uma'es- 
fera de intercâmbio euro- 
peu no âmbito dos progra- 
mas comunitários como 
«Delta*, «Comett» g «Nep- 
tuno». 

Alguns perigos 
do Projecto Minerva 

Dias Figueiredo, na sua 
intervenção, não se limitou 
& apresentar a face posi- 
tiva deste projecto, Salien- 
tando aiguns dos perigos 
que, ele pode transferir 
para a Escola se não forem 
tomadas as devidas pre- 
cauções. 

Para Dias Figueiredo, o 
primeiro perigo reside na' 
convicção erradamente 
adquirida de «que o com- 
putador vai resolver todos 
os problemas pedagó- 
gicos». . 

O segundo perigo está 
intimamente ligado «à talta v 
de aciualização do corpo 
docente» e o terceiro risco 
que pode causar graves in- 
convenientes está «na in- 
trodução destas novas tec- 
nologias sem manter uma 
reflexão permanente». 

O coordenador nacional 
do Projecto Minerva reco- 

* -nheceu ainda na sua alo- 
cução que «a Escola per- 
deu o sentido da vida e do 
mundo que à rodeia se se 
alhear da informática» 
para, em seguida, enu- 
merar aigumas dificulda- 
des sentidas na implemen- 
tação do projecto. 

A «faita de 'soft-ware' 
educativo em português» 
tem sido uma das lacunas 

das ao longo dest: 
dois anos, embora se pre- 
parem acções a tim de mi- 
norar esta carência, Outra- 
dificuidade reside na falita 
de professores especiíali- 
zados que a breve prazo 

será colmatada com a cria- 

ção de mestrado para à 

formação de professores 

nesta área. Finalmente, &à 

terceira dificuldade sentida 

pelos pólos dinamizadores 

resulta da fraca mobiliza- 

ção de todos 0s protes- 
sores em tomo desta ini- 

ciativa». 
Apesar de tudo, Dias Fi- 

gueiredo deixou bem. vin- 
cada a ideia de que «o pro- 
jecto está a avançar mais 
rapidamente do que se 
pensava e já se pode avan- 
çar para a fase da sua instr 
tucionalização». 

Escola não pode 
adiar a feilicidade 
dos jovens 

O director geral do En- 
sino Básico defendeu, na 
sua intervenção, que «é 
inadíavel a institucionaliza- 
ção de novos processós No 
sistema educalivo» e aler-, 
tou os parnticipántes para & 
«ânsia de construir uma 
escola nova, aberta á inó- 
vação e integradora das 
novas tlecnologias no en- 
sino». 

Segundo José Augusto 
Paereira Neto, «uma Escola 
ligada ao meio, através dos 
país, dos responsáveis lo- 
cais e das empresas é uma 
escola bem sucedida no fu- 
Luro». 
Pereira Neto sublinhou 

ainda que «as escolas são, 
em muitos pontos do páis, 
o único pólo de fazer cul- 
turar e a«acre- 

No seu entendar, «adiar 
à felicidade dos alunos é 
provocar coisas desagra- 
dáveis e a escola deve sa- 
tistázer as realizações fun- 
damentais dos aluúnos para 
que estes não tehtem en- 
contrá-las fora da Escola», 

Pereira Neto. anunciou 
que, no âmbito da Projecto 
Minerva, vão ser criados 
nas escolas, clubes de ví- 
deo, de inglês, de francês, 
ranchos foicióricos, além 
dos centros informáticos. 

“A Escoia tem que 
oferecar vida real:aos .estu- 
dantes. Hoje há muitíssima 
coisa a mêxer em termos 
de sistema edurcativo» — 
concluiu Pereira Neto 
apontando o ensino técni- 
co-profissional como um 
bom exemplo a seguir mas 
cujo êxito «deperide funda- 
mentalmente dá ocriativi- 
dade dos professores que 
estão nas êscolas».! 

Nosta Sossãoinaugural, 
enrque esteve-presento-u 
director geral db Equipa- 
mento Educativa, atém do 
represêntahte dá reitor da 
Universidade dô Minho, Al- 
tamiro Mâchado, fespon- 
sáve! pelo póto Minerva da 
Universidade da Minho e 
anfitirião deste' encontro, 
saudou os partidipantes. 

Para o prof. Attamiro Ma- 
chado, o «grande objectivo 
deste encontro é proceder 
a uma troca de experiên- 
cias realizadas àáté este 
momento». 

Depois de agradecer à 

ditar cada vez menos que à 
Escola seja uma prepara- 
ção para a vida». ' 
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g entidades que tor- 
naram possível! este en- 
contro, o prof. Altamiro Ma- 
chado concluiu & sua inter- 

venção, aludindo à actual 
crise política. 

«Estamos à passar por 
mais uma crise política, 
com um Governo demiítido. 
Travar este movimento 
respeitante à introdução de * 

novas tecnalogias e infor- 

mática nos ensinos básico 
e secundário seria perder O 
comboio em ralação ao 
que neste momento se 
está a fazer ao nível dos 
nossos parceiros da Co- 
munidade Económica Eu- 

ropeia». 
O encontro prosseguiu 

ontem à tarda com as pri- 
meiras sessões paralelas, 
uma vez que o prof. t.. 
Cantoni não pôde estar 
presente pára presidir a 
uma sessão plenária. 
MNessas sessões ple- 

nárias foram dissecados 
temas como clubes de in- 
tormática, inteligência anti- 

fidal e AS ováS técnologias 
de informática”e o ensino 
das línguas vivas e das 
ciências sociais. 

O dia de ontem encerrou 
com um espeactáculo no 
grande auditório da Gul- 
benkian com a participação 
de Leonel Valbom (música 
computarizada), os cava- 

quinhos«dr. Gonçalo Sam- 
paio» e o grupo de música 
popular tradicional 
«Ráizes». 

O 1º Encontro Nacional 
do Projecto Minerva pros- 
segue hoje a partir das 
9,30 horas, com sessões 
paralelas sobre a anima- 
ção pedagógica e as novas 
tecnologias no ensino da 
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apresentados trabalhos so- ' 
bre experiências tealiza-' 
das com a introdução da 
informática na formação de 
professores. í 

O dia.de hoje encerra 
com um jantar de confra- 
ternização no Hotel 
Turismo. Durante o ernicon- 
tro funcionam três 
«workshops», além de 
uma exposição de equipa- 
mentos de informática de 
várias marcas. 

Entretanto, ânteontem à 
tarde, o pólo Minerva da 
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Universidade do Minho as- 
sinou protocolos com nove É 12 

escolas secundárias 6 com "í' 
duas câmaras municipais 
do distrito de Vlana do É 16 

Castelo. """'15 
Os protocolos foram as-º f 

sinados com as escolas Sá | 16 
de Miranda, Carlos 'T.,"* 
Amarante, Alberto Sam- f 
paio, d.* Maria Il, Calouste | 18 
Guibenkian (de Braga), Ar- 1 
cos de Valdever, Fran- 

cisco de Holanda (Gui- | 20 
marães)-e Instituto Nunái- —2'1—' 
vares (Santo Tirso) e com 
as Câmaras de AÁrcos de | 2 
Valdevez é de Ponte da 
Barca. E 

No protocolo com as au- - 24 
tarquias o pólo Minerva da 25' 
Universidade do Minho —— 
compromete-se a financiar —26 
o projecto para uma escola — 27 

desde que a Câmara Muni- —— 
cipal finançie umá outra. 8 

Estão previstos para %5 

este ano 40 mil contos para —— 
financiar projectos em mais — - 
vinte e cinco escolas e se . 31 
as autarquias correspon: —— 

derem poderão ser benefi- 

ática e das ciências. 
Durante a tarde serão 
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PROJECTO «MINERVA» 
': Q projecio «Minerva», desti- 

k nado à introdução das novas 
no ensino, deverá 

Fd cobrir, até 1992, todas as es- 
colas 
dárias do 

atórias é secun- 
s, que serão infor- 

lizadas. 

1. * O anúricio foi feito pelo coor. 

iadas meia centena de es- 
tabelecimentos dae ensino. 

Figueiredo, na abertura do Pri- 
meiró Encontro Nacional sobre 
o Projecto «Minerva», que de- 
core em Braga até amanhã. 

” António Figueiredo disse que 
nesse ano o projecto já deve 
estar também à funcionar em 25 
por canta das êscolas primárias, 
corespondendo à um investi- 
:mento da 3 milhões de contos. 
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